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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 
Disciplina: HISTÓRIA IBÉRICA I - Código: FLH 0261/ 1º Semestre  
Responsável: Profa. Iris Kantor  
 

FORMAÇÃO E DESAGREGAÇÃO DOS IMPÉRIOS IBÉRICOS: 
estruturas, tensões e memória histórica (séculos XV / XX) 

 
OBJETIVOS: 
O curso visa explicar os processos que levaram à construção e à desagregação dos 
impérios marítimos ibéricos formados no século XVI. Pretende-se analisar as 
estruturas que vertebraram os impérios marítimos ibéricos, concentrando-se na 
constituição das redes mercantis, missionárias e militares.  Igualmente, 
discutiremos as crises que suscitaram as reformas sócio econômicas e políticas no 
século XVIII, visando compreender revoluções constitucionais na primeira metade 
do século XIX, e a instauração dos regimes republicanos no século XX.  Organizado 
em 6 eixos cronológicos e temáticos representativos das principais 
transformações, avaliaremos as diferentes conjunturas que moldaram a relação 
entre o  império e a nação.  A disciplina pretende oferecer uma análise crítica da 
historiografia ibérica contemporânea, estimulando a leitura de obras seminais e a 
análise crítica das fontes primárias, preservadas em arquivos e bibliotecas 
universitárias. Espera-se que os estudantes apresentem seminários em grupo e 
elaborem balanços críticos baseados nas leituras indicadas no programa e nas 
discussões em sala de aula.  
 
PROGRAMA:  
I) As monarquias católicas na península ibérica (XIII ao XVI)  
1- Do Al-Andaluz aos reinos católicos: expulsões e conversões forçadas 
2- Nobreza titulada e forais: linhagens, jurisdições e mercês 
II) Instituições transoceânicas: mercadores e missionários  
3- Inquisição, padroado e missionação  
4- Feitorias e casas de contratação: Sevilha, Guiné e Índias 
III). Da dinastia dos Habsburgo aos Bourbon (1580-1711)   
5- União à desunião ibérica: adesão, oposição e contradições   
6- Guerra e Paz na obra de Miguel de Cervantes 
IV) Reformismos perante os demais impérios marítimos  
7. Diplomacia e guerra: do Tratado de Utrecht à Guerra Peninsular  
8. Ciência, economia política e artes visuais: Goya e seu círculo   
V) Nações imperiais no constitucionalismo liberal (1810-1885)    
9.  África e Ásia nas constituições de Cádiz e de Lisboa 
10. Guerras civis, direito fundiário e emigração no século XIX 
VI) Os impérios na memória histórica republicana (1886-1986) 
11  A Sociedade de Geografia de Lisboa: diplomatas e literatos 
12. A questão colonial na Guerra Civil Espanhola: as leis memorais  
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MÉTODO: 
- As aulas serão divididas em duas sessões: 1) Aulas expositivas e 2) apresentação 
de seminários em grupos  
 
AVALIAÇÃO: 
- Seminários coletivos (40%)  
- Balanço crítico baseado nas leituras recomendadas,  redigida em sala de aula 
(50%).  
- Participação em aula (10%).  
 
RECUPERAÇÃO:  
Prova em data acordada com a docente.  
 

MANUAIS e Dicionários:  
- SILVA, Maria Beatriz Nizza da (Org.). Dicionário da história da colonização portuguesa no 
Brasil. Lisboa, São Paulo: Verbo, 1994. 
- ALMEIDA, Fortunato de. História da Igreja em Portugal. Barcelos: Cia. Editora do Minho, 
1970. 4 vols.. 
- ARTOLA, Miguel. História de España, Madrid, Alfagarra, 1976.  
- BETHELL, Leslie (org.).  História da América Latina. São Paulo: Edusp, 2001.  
- AZEVEDO, Carlos Moreira (Org.). Dicionário de história religiosa de Portugal. Lisboa: Círculo 
de Leitores, 2000. p. 289-307. 
- BETHENCOURT, Francisco/CHAUDHURI,Kirti. História da Expansão Portuguesa , volumes 
3 e 4, Círculo dos Leitores, Lisboa, 1998.   
- GARCIA DE CORTAZAR, Fernando. Breve história da España, Alianza Editorial, 1994.  
- JANCSÓ,István (org.). Cronologia de História do Brasil Monárquico (1808-1889), Depto de 
História, Humanitas, 2002.   
- MARQUES, A. H. História de Portugal, volume III, Lisboa, Palas editores, 1986.  
- MATTOSO, José (dir). História de Portugal. Lisboa, Ed. Estampa, 1992, volume 4, 5,6. 
- MEDINA, João (org), História de Portugal, v. 5. Lisboa: Ediclube, 1993. 
- SARAIVA, Antônio José, LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. Porto: Porto 
Editora, 1955.  
- SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal. Lisboa: 1965, 2 v. 
- SERRÃO,Joel/ MARQUES,Oliveira (dir.). Nova História da Expansão Portuguesa, Lisboa, 
Editorial Estampa, 1986-98. Vols.3 e 4   
- SILVA, Inocêncio Francisco da. Dicionário Bibliographico Português. Lisboa: Impr. Nacional, 
1858/1923, 22 v.  
- VICENS-VIVES,J. História de España y América, Barcelona, Editorial Vicens Vives, 1974. 
- TORGAL, Luís Reis, MENDES, J. Amado, CARTOGA, F. História da História em Portugal., 2 
vols,  Lisboa: Temas e Debates, 1998 .  
 

BIBLIOGRAFIA GERAL 

- ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O Trato dos Viventes. São Paulo: Cia das Letras, 2000. 
- ALENCASTRO, Luiz Felipe de “Economia Política dos Descobrimentos”. In: NOVAES, 
Adauto (Org.). A descoberta do homem e do mundo. São Paulo: Cia Letras, 1998. 
- ALENCASTRO, Luiz Felipe de. “Proletários e escravos - Imigrantes portugueses e cativos 
africanos no Rio de Janeiro 1850-72”, Novos Estudos - Cebrap, 1988, n.21.  
- ALEXANDRE, Valentim (cood.) O Império Africano (1825-1890). Nova História da Expansão 
Portuguesa, dirigida por Joel Serrão e Oliveira Marques., Lisboa, Editorial Estampa, 1998.  



 3 

- ALEXANDRE, Valentim. Velho Brasil, novas Áfricas:Portugal e o Império (1808-1975), Porto, 
Afrontamento, 2000. 
- ALMEIDA, Luís Ferrand de. A Colónia do Sacramento na época da sucessão de Espanha. 
Coimbra: Faculdade de Letras da Univ. de Coimbra, 1973. 
- ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista, trad. João Roberto Martins Filho, 
Brasiliense, 1985. 
- ANTUNES, Catia. Globalisation in the Early Modern Period: The Economic Relationship 
between Amsterdam and Lisbon, 1640-1705, 2004.  
- ARAÚJO, Ana Cristina B. de. (Coord.). O Marquês de Pombal e a Universidade. Coimbra: 
Imprensa da Universidade: Aksant, 2000. 
- ARRUDA, J. Jobson. A Produção Econômica; A Circulação, as Finanças e as Flutuações 
Econômicas. In: SILVA, Maria Beatriz Nizza da. O Império Luso Brasileiro, 1750-1822.  
Lisboa: Ed. Estampa, 1986, pp. 85-211. 
- ARRUDA, José Jobson de A., "O Sentido da Colônia. Revisitando a Crise do Antigo Sistema 
Colonial", in. Tengarrinha, José (org.), História de Portugal, Bauru/Lisboa, Edusc/Instituto 
Camões, 2002,  pp.167-185 
- BATAILLON, Marcel. Erasmo y España: estudios sobre la historia espiritual del siglo XVI. 
México: Fondo de Cultura, 1950. 
- BEBIANO, Rui. D. João V: poder e espetáculo. Aveiro: Estante, 1987. 
- BENNASSAR, Bartolomé. Inquisición española: poder político y control social. Barcelona: 
Grijalbo, 1984. 
- BERBEL, Márcia R. A nação como artefato: deputados do Brasil nas Cortes portuguesas, 1821-
1822. São Paulo: Hucitec/FAPESP, 1999. 
- BETHENCOURT, Francisco. História das inquisições: Portugal, Espanha e Itália (séculos XV-
XIX). São Paulo: Companhia das Letras, 2000. (1ª edição 1994). 
- BETHENCOURT, Francisco. Estranhos em sua terra, Lisboa, 2024:  
- BONIFÁCIO, Maria de Fátima, Seis estudos sobre o Liberalismo Português, Lisboa, Estampa, 
1996. 
- BOUZA, Fernando. Corre manuscrito, historia cultural del siglo de oro, Madrid, 2001.  
- BOXER, C.R. A igreja militante e a expansão ibérica (1440-1770); tradução Vera Maria 
Pereira. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. (1a edição 1978). 
- BOXER, Charles. O Império marítimo português. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. (1a 
edição 1969).  
- BRAUDEL, Fernand. O mediterrâneo e o mundo mediterrânico na época de Filipe II. São Paulo: 
Martins Fontes, (1ª Ed. francesa 1949), 1983. 
- BRAUDEL, Fernand. Civilização Material, Economia e Capitalismo, volume II, São Paulo, 
Martins Fontes, (1ª. Ed. Francesa 1979)1996.  
- CALAINHO, Daniela Buono. Metrópole das mandingas: religiosidade negra e inquisição 
portuguesa no Antigo Regime, Rio de Janeiro, 2008.  
- CAPELA, José. Escravatura: conceitos, a empresa de saque, Afrontamento, 1974 
- CAPELA, José. As burguesias portuguesas e a abolição do tráfico da escravatura (1810-1842), 
Porto, Afrontamento, 1979. 
- CAPELATO,Maria Helena. “A data símbolo de 1898: o impacto da independência de Cuba 
na Espanha e Hispano-América, Revista  História, Unesp-Franca (no prelo).    
- CARDIM, Pedro. Cortes e Cultura política no Portugal do Antigo Regime. Lisboa: Edições 
Cosmos, 1998. 
- CARDOSO, José Luís. O Pensamento Econômico em Portugal Nos Finais do século XVIII. 1780-
1808. Lisboa: Estampa, 1989. 
- CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Preconceito racial no Brasil Colônia: os cristãos novos. São 
Paulo: Brasiliense, 1983.  
- CARVALHO, Joaquim Barradas de. O renascimento português: (em busca da sua 
especificidade.  Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1980.  
- CARREIRA, Antonio. As Companhias pombalinas, Lisboa, 1983 
- CARREIRA, Ernestine. Globalising Goa (1660-1820), Goa, 2016.  
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- CASTRO, Zilia Osorio de. O regalismo em Portugal. Cultura – história e filosofia. Lisboa: 
Universidade Nova de Lisboa, 1987. v. 6. 
- CASTRO, Zília. Constitucionalismo Vintista - Antecedentes e Pressupostos. Revista do Centro 
de História da Cultura. Lisboa, 1986.  
- CHAUNU, Pierre. Sevilha e a América, Difel, 1980. 
- CHIARAMONTE, Jose Carlos. Pensamiento de la Ilustración. Madrid, Caracas: Biblioteca 
Ayacucho, 1977. 
- COELHO, Antônio Borges. A Revolução de 1383. 5ª edição. Lisboa: Caminho, 1981. 
-COELHO, Maria Helena da Cruz. O poder concelhio das Origens às Cortes Constituintes, 
CEFA, 1986). 
- CONCEIÇÃO, Gisele C.; POLÓNIA, Amélia; BRACHT, Fabiano(ed.). Connecting worlds: 
production and circulation of knowledge in the First Global Age. Newcastle, 2018.  
- CORTESÃO, Jaime. A geografia e a economia da Restauração, Seara Nova, 1940.  
- CORTESÃO, Jaime. Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madrid. Lisboa: Livros Horizonte, 
1984. 
- COSTA, Leonor Freire. Império e Grupos. Mercantis - entre o Oriente e o Atlântico (século 
XVII), Livros Horizonte, Lisboa. 2002 
- CUNHA, Mafalda Soares da. A Casa de Bragança (1560-1640). Lisboa: 2000. 
- CURTO, Diogo Ramada. Cultura política no Tempo dos Filipes, Lisboa, 2011.  
- CURTO, Diogo Ramada. Um país em bicos de pés: escritores, artistas e movimentos culturais, 
Lisboa, 2022.  
- DIAS, José Sebastião. da Silva. Pombalismo e teoria política. Revista Cultura, História e 
Filosofia, Lisboa, INIC, p. 45-114, 1982. 
- DIAS, José Sebastião da Silva. Os descobrimentos e a problemática cultural do século XVI. 
Coimbra: Edição da Presença, 1973.  
- DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Aspectos da Ilustração no Brasil. Revista do IHGB, Rio de 
Janeiro, v. 278, p. 115-170, 1968. 
- DOMINGUES, Francisco Contente. Ilustração e Catolicismo: Teodoro de Almeida. Lisboa: 
Editora Colibri, 1994. 
- ELLIOTT, John. La España Imperial (1469-1716). Barcelona: Vicens Vives, 1984. 
- ELLIOTT, John. Lengua e Império en la España de Felipe IV, Salamanca, 1994. 
- ESCUDERO, José Antônio. Estudios sobre la Inquisicion, Madrid, 2005.  
- FALCON, Francisco.  A época pombalina (Política Econômica e Monarquia Ilustrada). 2a ed., 
São Paulo: Ática, 1993. 
- FEITLER, Bruno. The Imaginary Synagogue: anti-jewish literature in the Portuguese early 
modern world, Brill. 2015. 
- FONSECA, Jorge. Escravos e senhores na Lisboa quinhentista, Lisboa, 2010.  
- FONSECA, Luís Adão. Corpus documental del Tratado de Tordesillas.  Valladolid, 1995.  
- FARIA, Miguel. A vida de Joaquim Carneiro da Silva (1732-1818, Imprensa Nacional, 2021.  
- FRADERA, Josep. M. La Nación Imperial, Barcelona, 2vol. 2015.  
- FRAGOSO, João, BICALHO, M. Fernanda, GOUVEA, M. de Fátima (Orgs.). Prefácio. O Antigo 
Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2001. p. 11-19. 
- FRANÇA, Eduardo d’Oliveira. O poder real em Portugal e as origens do Absolutismo, 1946. 
(Ed. Edusc/Cátedra Jaime Cortesão).  
- GARCIA, João Carlos. O espaço medieval da Reconquista, Lisboa, 1986. 
- GARCIA-ARENAL, Mercedes; GLAZER-EYTAN. Y (eds.), Forced Conversion in Christianity, 
Judaism and Islam: Coercion and Faith in Premodern Iberia and Beyond. Leiden: Brill, 2020. 
- GERBI, Antonello. La disputa del Nuevo Mundo: história de una polémica (1750-1900). 
Cidade do México: Fondo de Cultura, 1982. 
- GODINHO, Vitorino Magalhães. O Império colonial português. Lisboa: Edições 70, 1969. 
- GODINHO, Vitorino Magalhães. A estrutura da antiga sociedade portuguesa. Lisboa: Arcádia, 
[1971]. 
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- GODINHO, Vitorino Magalhães. Mito e mercadoria, utopia e prática de navegar (séculos XIII-
XVIII). Lisboa: Difel, 1990. 
- GODINHO, Vitorino Magalhães. Estrutura da antiga sociedade portuguesa, Lisboa, Arcadia, 
1970. 
- GOMES, Rita Costa. A corte dos Reis de Portugal no final da Idade Média. Lisboa: Difel, 1995. 
- GRUZINSKI, Serge. A águia e o dragão, Cia das Letras, SP, 2015. 
- GUIMERA,Augustin. El reformismo borbónico, São Paulo, Alianza Editorial, 1996.   
- HALPERIN DONGHI, Reforma y Disolución de Los Impérios Ibéricos (1750-1850). Madri: 
Alianza Editorial, 1985. 
- HAMILTON, Earl J. “Revisions in Economic History: VIII. - The Decline of Spain”, The 
Economic History Review, v.8, nº2, maio/1938. pp.168-179. DOI:10.2307/2590823. 
- HERCULANO, Alexandre. Historia da origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal, 
1846. online: https://purl.pt/12110 
- HERCULANO, Alexandre. Opúsculos. Porto: Editorial Presença, 1985. v. 4. 
- HERZOG, Tamar. Fronteiras da Posse: Espanha e Portugal na Europa e nas Américas, Arraes 
ed. 2019 
- HESPANHA, António Manuel. As Vésperas do Leviatã: instituições e poder político - Portugal 
(séc. XVII). Coimbra: Livraria Almedina, 1994. 
- HOBSBAWM, Eric. “The general crisis of european economy in the 17th century”, Past and 
Present, n.26, 1954.   
- HOLANDA, Sérgio Buarque de. Visão do Paraíso, 1ª edição 1958. 
- JANCSÓ, István. A construção dos Estados Nacionais na América Latina, apontamentos para 
o estudo do Império como Projeto. In: SMERECSÁNYI, Tamás; LAPA, J.R.A.. História 
Econômica da Independência e do Império. São Paulo: Hucitec/Fapesp, 1996. 
-JERONIMO, Miguel Bandeira. A diplomacia do império: política e religião na partilha da África 
(1820-1890), Lisboa, 2012. 
- KAMEN, Henry. La inquisición Española: una revision histórica. Barcelona: Crítica, 1999. 
- KANTOR, Iris. Esquecidos e Renascidos: a historiografia acadêmica luso-americana (1724-
1759), Hucitec, 2004.  
- LEVI, Giovanni. “On the specificity of the catholic model of the modern state”, Revista 
Portuguesa de História, XXII (1997-98), p.586-604. 
- LISS, Peggy K. Isabel the Queen: Penn Univ. Press, 1994.  
- LIPINER, Elias. O tempo dos Judeus segundo as ordenações do reino, SP, Livraria Nobel. 1982.  
- LOPES, David. A expansão em Marrocos, Lisboa, 1989. 
- LOURENÇO,Eduardo. Mitologia da Saudade, São Paulo, Cia das Letras, 1999. 
- LYNCH, John. Los Áustrias: 1516-1700. Barcelona: Editorial Crítica, 2000. 
- MACEDO, Jorge Borges. O Bloqueio Continental: economia e guerra continental. 2a. ed, 
Lisboa: Gradiva, s/d. 
- MAGALHÃES, Joaquim Romero. Concelhos e organização municipal na época moderna, 2011.  
- MARAVALL, J. A.  Poder, Honor y Elites en el siglo XVII. Madrid: Siglo Veintiuno, 1979.  
- MARAVALL, José Antonio. Estado Moderno y mentalidad social (siglos XV a XVII). Madrid: 
Alianza Editorial, 1972. 
- MARGARIDO, Alfredo. Ensaios escolhidos: colonialismo, resistência, independência, Lisboa, 
Ed. 70, 2020.  
- MARQUES, João Pedro. Os sons do silêncio: O Portugal de Oitocentos e a abolição do tráfico 
de escravos, Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, 1999 
- MARTINHO, Francisco Carlos P.  O Estado Novo Português:história, historiografia e memória, 
São Paulo, 2019 
- MARTINHO, Francisco Carlos P; MORENO, Helena W; GALVANESE, Marina S. Portugal e os 
60 anos da Guerra em África, FGV, Rio de Janeiro, 2022.  
- MATOS, Sérgio Campos. Historiografia e memória nacional (1846-1898), Lisboa, Edições 
Colibri, 1999. 
- MATOS, Sérgio Campos. Iberismos: nação e transnação, Portugal e Espanha (1807-1931), 
Lisboa, 2017. 
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- MATTOSO, José. A Escrita da História: teoria e método, Lisboa, 1997. 
- MAURO, Frédéric. Portugal, o Brasil e o Atlântico, Estampa, 1989.  
- MAXWELL, Kenneth.   Marquês de Pombal. Paradoxo do Iluminismo. 2a. ed., Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1996. 
- MEGIANI, Ana Paula. O Rei Ausente. São Paulo: Alameda, 2004. 
- MELLO, Evaldo Cabral. O negócio do Brasil: Portugal, os países baixos e o Nordeste (1641-
1669). Rio de Janeiro: 1998.   
- MENESES, Filipe Ribeiro de. A grande guerra de Afonso Costa, 2015.  
- MOLAS, Pere. Los governantes de la Espana Moderna, Actas, 2008,  
- MONTEIRO, Nuno Gonçalo. O crepúsculo dos grandes (1750-1832). Lisboa: Imprensa 
Nacional/Casa da Moeda, 1998. 
- NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1808). São 
Paulo: Hucitec, 1979. 
- NOVAIS, Fernando A. Aproximações: estudos de história e historiografia, São Paulo, 2005.  
- NOVINSKY, Anita. Cristãos Novos na Bahia, São Paulo, Perspectiva, 1972. 
- NOVINSKY, Anita. Viver nos tempos da Inquisição, Perspectiva, 2018.  
- PADGEN, Anthony. Senõres de todo el mundo: ideologias del império en Espanã, Inglaterra e 
França. Barcelona: Península, 1997 (1 ed. 1995, em Yale).   
- PAIVA, J. Pedro/MARCOCCI, Giuseppe. História da Inquisição portuguesa (1536-1821). 
Lisboa: A Esfera dos Livros, 2013 
- PALOMO, Federico, XAVIER, Ângela B. STUMPF, Roberta. Monarquias ibéricas em 
Perspectiva comparada, Lisboa, 2018. 
- PARKER, Geoffrey. El Ejercito De Flandes Y El Camino Espanol, 1567-1659: Madrid, 2006. 
- PEDREIRA, Jorge M. “O sistema de trocas”, in BETHENCOURT,Francisco. História da 
Expansão Portuguesa, volume 4, Círculo dos Leitores, Lisboa, 1998.  . 
- PEREIRA, Miriam Halpern (coord.) O liberalismo na Península Ibérica na primeira metade 
do século XIX. Lisboa: Sá da Costa Ed., 1982, 2 v. 
- PEREIRA, Miriam Halpern (org.). A Historiografia portuguesa hoje. Lisboa: Teorema, 1991. 
- PEREIRA, Miriam Halpern. “Estado e Sociedade: pensamento e acção política de Mouzinho 
da Silveira”, in Obras de Mouzinho da Silveira I , Fundação Gulbenkian, 1989. 
- RAMOS, Luís A de Oliveira. Sob o Signo das Luzes, Lisboa, Imprensa Nacional, 1987. 
- RAU, Virginia. Sesmarias medievais portuguesas, Lisboa, 1982.   
- SÁ, Isabel Guimarães dos. O Regresso dos Mortos: os doadores da Misericórdia do Porto e a 
expansão oceânica, Lisboa, 2018.   
- SANTOS, Catarina Madeira. Goa é a chave de toda a Índia, Lisboa, 1999.  
- SANTOS, Georgina Silva dos. Ofício e Sangue: irmandade de São Jorge e a Inquisição na Lisboa 
Moderna, Lisboa, 2005.  
- SARAIVA, Antônio José. O crepúsculo da idade média em Portugal. Lisboa: Gradiva, 1990. 
- SARAIVA. História da cultura em Portugal, Gradiva.  
- SARRAILH, Jean. La Espanã Ilustrada de la segunda mitad del siglo XVIII, Cidade do México, 
Fondo de Cultura, 1957. Capítulo  
- SCHAUB, Jean-Fréderic. Portugal na Monarquia Hispânica (1580-1640). Lisboa: Horizonte, 
2001.  
- SCHAUB, Jean-Fréderic. Para uma história política da raça México, 2019.  
- SCHWARTZ, Stuart. Da América portuguesa ao Brasil, Lisboa, Difel, 2003.   
- SCHWARTZ, Stuart. Cada um na sua lei: tolerância religiosa e salvação no mundo atlântico 
ibérico; trad, D. Bottman, São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
- SCHWARTZ, Stuart. Blood and Boundaries: the limits of religious and racial exclusion, 
Brandeis Univ. Press, 2020.  
- SIDERI, Sandro. Comércio e Poder: colonialismo informal nas relações anglo-portuguesas, 
Lisboa, Edições Cosmos/Martins Fontes, 1970.  
- SILBERT, Albert, Do Portugal de Antigo Regime ao Portugal Oitocentista, Lisboa, Livros 
Horizonte, 1972 
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- SOYER, François. A perseguição aos Judeus e Muçulmanos de Portugal: D. Manuel I e o fim da 
tolerância religiosa (1496-1497). Lisboa: Edições 70, (1ª Edição 2007). 
- STOLS, Eddy. “Flandres ante el tratado de Todesilhas y el monopolio iberico”, Congresso 
Internacional: el Tratado de Tordesilhas y su época.  pp.1279-1295 
- STOLS, Eddy; THOMAS, Werner. FURTADO, Junia e KANTOR, Iris. Um mundo sobre papel: 
livros, gravuras e impressos flamengos nos impérios português e espanhol, Edusp/UFMG, 2014 
- SUBRAHMANYAM, Sanjay. Impérios em Concorrência, Lisboa, ICS, 2012.  
- TENGARRINHA, José.  A historiografia portuguesa hoje, São Paulo, Hucitec, 1999. 
- THOMAZ, Luís Filipe.  De Ceuta ao Timor. Linda-a-Velha, Portugal : DIFEL, c1994. 
- TOMAS Y VALIENTE, Francisco. Gobierno e instituiciones en la Espanã del Antiguo Régimen. 
Madrid: Alianza Editorial, 1982. 
- TORGAL, Luís Reis. Ideologia política e teoria do Estado na Restauração. Coimbra: 
Universidade de Coimbra, 1982. 2 v.  
- TORGAL, Luís Reis/Roque, João L. Liberalismo (1807/1890): História de Portugal (dirigida 
por José Mattoso) , tomo V, Lisboa, Estampa, 1998.  
- VALADARES, Rafael. Castilla y Portugal em Asia: declive imperial y adaptación, Universidade 
Católica de Lovaina, 2001.  
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